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O governo brasileiro sentiu-se derrotado por duas vezes no ano de 2006: a primeira derrota foi o fracasso na
Conferência das Partes sobre Diversidade Biológica das Nações Unidas (COP-8) e a outra foi o fracasso da Ro-
dada Doha. Dentre os motivos do governo brasileiro para as frustrações, pode(m)-se destacar que

I. a COP-8, realizada em Curitiba, não definiu regras claras sobre biodiversidade, uma vez que o Brasil é consi-
derado um megadiverso, ou seja, dono de uma grande variedade de espécies — portanto há interesses do País;

II. a Rodada Doha foi suspensa sem avanços sobre subsídios agrícolas dos países ricos — tema que o Brasil tem
interesse para ter força no comércio internacional;

III. os Estados Unidos representaram entraves tanto na COP-8 como na Rodada Doha: na primeira, os Estados
Unidos, que não são membros da Convenção sobre Diversidade Biológica, reduziram o repasse de verbas e,
na segunda, procuraram proteger os seus produtores;

IV. as duas reuniões foram marcadas por diversas críticas ao Brasil: no campo da biodiversidade, o desmatamento
da Floresta Amazônica e, no campo do comércio, o dumping praticado por agroindústrias brasileiras.

Está correto o contido em
A) I, II, III e IV.
B) I, II e III, apenas.
C) I, III e IV, apenas.
D) II e IV, apenas.
E) IV, apenas.

As principais críticas das autoridades brasileiras e dos grupos ambientalistas sobre a COP-8, realizada em Curi-
tiba, basearam-se na indefinição de diretrizes para o regime internacional de acesso aos recursos genéticos e nos
substanciais cortes da contribuição, por parte dos EUA, ao fundo global para a biodiversidade.
Quanto à Rodada Doha, a continuidade da política de subsídios protecionistas por parte dos países mais de-
senvolvidos frustrou ainda mais o governo brasileiro.
O desmatamento da floresta amazônica sempre é alvo de crítica à política do Brasil, porém o mesmo não ocorre
quanto ao processo de “dumpinização” da sua agroindústria, invalidando a alternativa IV.

Resposta: B
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